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AVEIRO '

INSTRUMth SECUNlltttlA '

' I

Esperem-se com fundamento

algumas medidas urgentes,

que sejam já. introduzidas no

proximo nuno lectivo na ins-

trucção secundaria, mas, se-

undo consta a um jornal lis-

gonense, o sr. ministro do rei-

no nada fará sem ouvir o sr.

Jayme Moniz, o celebre au-

otor da «arca santa» após os

estudos que foi fazer lá fóra.

Chega a er espantoso o facto

do sr. Hintze Ribeiro sacrifi-

ear o futuro de dezenas de ra-

pazes, que «já» no proximo

anno lectivo devem ser allivia-

dos d'uma ou outra cadeira,

conforme os cursos que te-

nham a seguir, unica e exclu- .

sivamente por causa de o sr.

Jayme Moniz ser ouvido a tal

respeito.

E', pois, preciso que sua

ex_a de licença, por que_ do

contrario 'teremos ainda um

anna lectivo cheio de traba-

lho, despesa e incommodos de

toda a especie, com prejsz

das intelligenciss dos repasse tn¡

mas «want-!andam sypiúüxm-&p-,u
l

"com prejuiso tambem da bol-

sa. dos paes, sendo estes os

primeiros a reclamar que dêem

«já» todos as providencias

precisas, visto as matriculas

começarem em 10 do proximo

setembro. Nota-se tambem que

n'esta questão da instrucção

secuudaris não ha politics de

especie alguma que a defenda.

Toda a imprensa da capital e

de todas as córes politicas se

interessa por um tão estranho

estado de cousas, e é unani-

me em reclamar um remedio

eiiicaz para a obra asnaticn

d'esse pedagogo, sem senso

pratico que anda agora em vil-

legiatura pelo estrangeiro sem

calcular o prejuiso que está

causando aos alumnos, paes,

e mesmo professores e até ao

paiz porque o problema. da

de cinco annos de mathemati-

ca e basta finalmente que se

estabeleça uma bifurcação, co-

mo ria-reforma do ensino se

cundnrio em França que até

certo ponto era melhor exem-

plar para' os copistas portu-

guezes do que a da Allema-

nha cahida por a base, após

a sua transplantação para a

nossa terra. Urge tambem que

es paes se levantam e vejam o

actual estado de coisas. São

elles tambem os interessados e

os que não podem aguentar

esse doloroso transito de sete

annos (na hypothese mais pro-

vavel, é claro, pois são raros

aquelles ”que chegam incolu-

mes ao 7*' nuno) muitas vezes

não podendo, c ás vezes des-

Cendo ati_ da sua propria di-

gnidade para conveniencia dos

tilhos. . .Í e da politica dos

mestres. _Sa fosse preciso pin-

tar ao vivo o que é a lei da

rnstrucção secundaria actual,

as phases por que tem passa-

do e o que se espera, se ella

continuar !festa lastima em

que continua, estamos plena-

mente dpnvencídos de que o

sr. Hintoe Ribeiro será o pri-

meiro a? retiral-a definitiva-

mente digcirculação, porque a

lei de sirene mais um com

_o que rumo' _norma

passe-'eer

formar cidadãos dignos de

pertencerem a uma sociedade.

Acreditamos que o sr. Jay-

me Moniz é realmente um ho-

mem distincto e um pedagogo

emerito.

.-

Cartões ele visits¡

. ANNIVERSARÍOS

Fazem annos:

ltoje, as sr." t). Henriqueta d'Alrneids de

Vilhena Torres Antunes o D. Fausto Alice Tei-

xeira dn Costa Gouvea M. e Castro.

A'manhñ, as sr." D. Adelaide de Sá

Brandao, D. Marin Jose Brito e Beça, o os sr¡

Alvaro Velloso do Figueiredo, Porto, e Manuel -

Mario de Moura Coutinho d'Atmsids d'Eçs.

Depois, o sr. Arthur da Cunha Coelho.

_2 Fez tambem unnos nn segunda-feira ul-

tima a sin' D. Marin Amelia Cabrel de Lacerda,

presumir¡ tiltm da sr.' D. Maria Luize de Lacer-

da s Lebrim.

O REGRESSOSI

E' esperado em breve na sua caso deit-

bergaria o sr. dr. Alexandro de Sousa e Mello,

que regressa dos Açores.

O ESTADAS:

Tem estado em Aveiro o sr. conselhei-

ro Silverio Augusto Pereira ds Silva, antigo

 

instrucção é um problema na-

cional. E' o «Dia» por em-

quanto, o unico jornal que se

tem posto ao lado dos rapazes

com mais ardor, já pugnando

pela novíssima reforma do en-

sino secundsrio que irá, para o

parlamento, eDeus sabe quan-

do de lá virá, já. mesmo pe-

dindo com insistencia melho-

ria de situação para os alum-

nos que no proximo anne le-

ctivo se matricularem nos ly-

_ceus. Mas não basta só que a

referida folha lisbonense se ba-

ta em campo; é necessario que

seja secundada por toda a im-

prensa do paiz, e que n'um

alto e solemne movimento de

protesto, fallem bem alto e

exijam que o sr. ministro do

reino conceda vantagens aos

estudantes e professores «já»

no proximo outubro. Para is-

so, sua err.“ carece de consul-

tar o poder legislativo. Basta

a'titulo preventivo, e por meio

de decreto ou simples porta-

ria que não se obriguem os

rapazes a estudar o allemño,

mas sim o inglez; basta que*

_quem fôr para direito só estu-,

A

director d'obrss publicas d'este districto s ge-

neral da arms d'engenheria.

á Visitou-nos hontem o Illustrsd'o official

ds armada, sr. Silverio do Rocha e Cunha, em

'serviço ns correto «Estephsnism

O DOENTES:

Continua em estado grave s filhinha do

sr. dr. Joaquim Peixinho. _

á Aggrsvaram-ss ultimamente os incom-

modos ds esposa do sr. dr. Jayme, Duarte Silva.

O VILLEGIATUBAZ

Esteve em Estarreja, de visits s sua ts-

milia, o sr. Joaquim Maris Leite, opulento 'ca-

pitnllsts.

á De visita o sous irmãos, m. dr. Anni-

hsl e Eduardo Belleza, está em Azemeis a sn'

D. Maris dus Dores Belleza Guedes

â lists ns Bemposta o sr. D. Fernando

de Tavares e Tuvoru, digno conservador do re-

gisto predial nn Feira. '

à O eminente estadista, sr. conselheiro

José Estevam do Moraes Sarmento, que com

sou tiltm Jose Evaristo, distincto lente de Es-

cola-medica, tem estado em Vidago, onde feliz-

mente se deu bem com o uso das aguas, re-

gressa ns sexta-loira s sua caso de Caxias, de-

vendo pasur aqui no comboyo rapido d'esse dio.

Por motivo do serviço publico urgente teve es

te nosso prestigioso amigo de sddisr a sua vt-

sits e este terra, onde conta dedicados amigos

e admiradores, e onde tem numerosos parentes

proximos, como suo os srs. dr. Barbosa de Ms-

gslhñes, dr. Antonio Emilio d'Atmoids Azeve-

do, Firmino de Vilhena, etc.

á Dove chegar bojo a Coimbrrs, com des-

tino as manobras do Bussaco, o digno alteres

de esvsllari¡ l, sr. Manuel Firmino d'Atmeids

Mais e Magalhães, que veio de Torres-novos,

pela vis ordinaria, com o seu esquadrão.

á Foi s capital o sr. dr. Joao Antonio de

Sousa.

â Chegou hontem o Aveiro, onde vem

passar os 2 males proximos, o nosso quando

.amigo o college, sr. dr. Barbosa de Magalhães

(tilho). « '

O TEERMAS E PRAIAS:

Estiveram n'osles dias no Phsrol os sn.:

 

   

   

 

   

   

    

 

    

     

    

  

   

   

   

  

    

  

  

  

  

  

D. Morin José Antunes Ferreira Pinto e sua tl-

IIIu, D. Crissnta Regatta de Resende, D. Louro'

Regatta de Mendonça, l). Eurilin Mr-urlonçn Bur-

reto, D. Anna de Faris Pereiro, ulÍul'es Casta-

no de Andrade o esposa Jeito Pedro de Men-

donça Barreto, Reatores Pinto, Antonio o Jose "sro,
x ,

Catherine. Fundao de' Magalirles, dr -Snmuei

Maia, J. Tavares e irmãs, Mario Duarte e espo-

sa. Gonçalo Calheiros e familia, Marques \'il-

lsr, capitão José Marques. Antonio do ltocbs.

trarão de Cndnro. Alberto Català, dr. Pereira

du Cruz, Luiz Antonin da Fonseca, Jose do Cu-

sal Moreira, Jeso Robalo, Francisco Maria Sos-

res, Manuel Sacramento Junior. J. Craveiro,

Antonio Msehudo e esposa, capitdo Ignacio Pos

sua, Francisco Nogueira, Duarte Ferreira Pinto o

Basto, Egas Ferreira Pinto, Eduardo Graça,

.luso Luiz lfluutengo, Antonio da Cunha Coelho,

dr. Mello Freitas, Egas de (listra, Jayme de,

Mello, João Baptista Gurcer e familia. Alexan-

dre Ferreira da Cunha e Sousn, e muitos ou-

tros cujos nomes nos não occurrein.

2 Chi-geram hoje sli os srs. padre Lou-

renço Salgueiro e irmãs, e Jeremias Lebre e

esposa.

2 Begressou no reino, partindo para o

Gere: acompanhado por seu irmao Joao, o nos-

so amigo. sr. tir-neste Soares.

á Regressnrsm u sun casa do Espinho os

srs. Curtos dc Figueiredo o esposa.

2 Devem chegar hoje ao l'hsrol ug

secções do e \sylo-sscolu-districtal d'Aveiro o.

à Corn sua tsmilis está em Espinho o

nosso nrnigo e collaborridor, sr. Adriano ds

Podem concorrer todos os ati-

radores civis matriculados na car-

reira, o hein assim todos os oiticiaes

do exercito com residencia em Avei-

t,t serie 10 tiros de pé, a bra-

§.°'*serte, to tirbs 'a Vontade;

As munições serão fornecidas

gratuitamente aos atiradores que no

presente periodo, até á data do con

curso, tenham obtido a classiücaçáo

de atiradores de 2.al classe e a t0-

dos os demais ao preço ordinario.

Serie especial-Campeonato de

Aveiro: premios de suas magesta-

des cl-rei e a rainha-SÓ podem

concorrer os 20 atiradores mais_

clos'siticadus ua i.a parte. Os prev

ruios são tirados à sorte pelos dois

atiradores que obtenham maior clas-

siticação. Dez tiros á vontade. Muni-

.çõ. s l'urrrecrdas gratuitamenie.

2.“ parte-_Premium da Direcção

geral dos serviços de infanteria,do

commando do regimento de infart-

'terin n.° 24, do director da carrei-

ru, d'urn atirador civil, da corpora-

ção dos otiiciaes inferiores de in-

t'anteria n.” 24.

cos;

 

Sousa. e Mello

á Com seus filhos D. lznurn c Jouo Cn-

celln, está em Luso s esposa do nosso amigo,

sr. dr. Adriano Cancelln.

á Chegou no Pim-ot a sr.' D. Crioula

Begnllu de Resende.

2 Saem d'ult hoje a sr.a D. Maris Luisa

de Lacerda e Lebrim e suas interessantes

filhas.

á ltegrsssanr d'nl¡ tambem o sr. dr. Ko-

drigues du Costa e sua familia.

à Partiu com sua familia para e Colu-

novn o nosso respeitava¡ amigo, sr. dr. Fran'

cisco Antonio Marques de Moura.

2 De visita ses sro. Antonio Augusto e

rir. Jayme Duarte Silva. esteve no Forte o st'.

capitão lgnscio Cabral Pesada.

FROSSOS

casa dos Aranhas

Solar d'uma antiga familia de

cujo apelido tomou o nome,

que conserva ainda, tem a in-

dicar-lhe a provenienciao bra-

zão dos Aranhas, aberto em

grande pedra inteiriça e visto-

samente ornamentada.

 

Carreira de

tiro d'lveiro

oncnrso local de tiro nos termos

C do § 8.° do artigo 21.° do ite-

gulamento nacional de tiro, que de-

verá ter logar no dia tt de setem-

bro,petas 9 horas da manhã, nfesta

carreira de tiro, pela forma como

adiante se preceitua, Sendo o con-

'curso dividido em duas partes de

certamen geral e uma eSpecial, Cam-

peonato d'A-veíro, cuja execução se

realisará simultaneamente no rete-

rido dia.

Condições gomes-Emprego ex-

clusivo da espingarda de 8""n m/so;

distancia de 300 metros; alvos de

6 zonas de 0,”2; 0,'"4; 0,“'6ç 0,“8;

l,'›“0; 1,“-2 de diametro a que res-

pectivamente correSponderãu os va-

lores 6, 5, 4, 3, 2 e t, para os et-

feitos da classitlcação; marcação ti-

ro a tiro; oleosilicação pelo maior

numero de pontos obtidos, profe-

rtndo, no caso de eguatdade,o maior

numero de balas, e recorrendo a

.reries de cinco tiros feitas nas con-

dições designadas para cada parte

do concurso, no caso de novo em-

pato.

1.a parte-Premios: do sr. mi-

nistro da guerra, da camara muni

corporação dos 'otticíaes de infante-

ria n.° 24, do sr. Mario Duarte.

5...... à. w. .. 

Serie. unica-Dez tiros à von-

tade. Podem concorrer todas as pra-

ças de pret do exercito com resi-

dencia em Aveiro e lthavo, embora

temporariamente. Munições forneci-

das gratuitamente.

Disposições games-(a) A admis-

são a cada parte do concurso far-

se-ha por numero d'ordem da mi-

nuta previamente requisitada ao en-

carregado da escripturação.

b) Os premios de certarnen ge-

ral serão numeradas e distribuidos

;por ordem da classificação estabe-

Ílecida pelo jury.

cl Quasquer outros premios ot-

'ferecidos serão distribuidos pelas

lduas partes do certamen geral con-

forme o desejo do otterente e devi-

damente classificados pelo jury.

d) Qualquer reclamação será fei-

ta por intermedia do director da

carreira.

Premios recebidos posteriormen-

te à approvoção d'este programma

pelo sr. general, director geral da

infantaria, e que hão de ser distri-

buidos segundo o disposto na alinea

c) das Disposições gentes: do sr. de-

putado Manoel Homem de Mello, da

camara municipal d'llhavo.

ral Lencastre de Menezes, director

dos mesmos exercicios:

r 1.°dia -2 de setembro-Entra-

l da em Luzo das secções de quarteis

das ditferentes unidades, designa-

,ção dos tocses de bivaque; distri-

;buição e regularisação da alimen-

' tação para o dia immedisto, em har-

 

loticias militar-e.

pproxima-se o momento da sa-

hida de tropas que actualmen-

te se encontram na cidade, e apoz

o que, segundo o uzo, voltamos a

ficar sem gente para as guardas.

O espalhafato que pelo ministe-

rio ds guerra se mandou fazer ago

ra com esse extraordinario mov¡

mento militar, redonda necessaria-

mente n"isse. E vêl-o-hemos.

a" Para illucidsção dos que

queiram ir assistir á missa csmpal

e aos exercicios de acção dupla que

devem reslisar-se durante as ma-

nobras, damos em seguida o extra-

cto da ordem circular do sr. gene

cipal de Aveiro, do sr. comruandan- ' mania com as requisições apresen-

_. te'da 9.* brigada d'iufanteria, da todas.

2.° dia-3 de setembro-_Con-

centração de todas as unidades eml

   

  

  

   

   

   

  

*locaes do bivsqde do 2.° dia; sua

,no Luso no dia 3 do corrente.

1 que soube manter a ordem e o pres-

 

Luso; suas installações nos locaes

de bivaque; reconhecimento das

posições de combate; distribuição

para o dia immediato.

3.“ dia-4 de setembro-_For-

maturas gemendo todas ;sinopse

no planalto do Bussaco para missa

campal e para revista e passagem

em contineneia; marcha das mes-

mas para Mortagus e Santa Com-

ba-Dào, installação em novos bi-

vaques. ~

4.“ dis-õ de setembro-1.”

exercito de combate nas posições

do rioCriz entre Mortagua e San-

ta_ Comba; regresso das tropas aos

preparação para o combate do dis

immediato.

Õ.“ dia-6 de setembro-72.'-

exercicio de'oombste nas posições

do“Bussaco; nov» concentração de

todas as forças nos bivsqneslll-de

Luzo; preparação para s retirada

a quarteis. - . ' É, -

67° dia-_7 de “setembro-_Basti-

rada ,de todas as tropas aos””

respectivos quarteis pela formando

lhes fôr determinado.

'r A missa esmpsl mas mano-

bras do Busssco é usada pelo' sr.

Bispo-conde. Este soto religiosoce-

lebre-so no planalto perto do mer-

co geodesico.

a““ As tropas de infantaria, in-

cluindo os dois bstalhões 1"*_0 6,

que tomam parte nas manobras, tem

um eñ'ectivo de 42828 homens. O

de todas as forças que tomam par-

ta nos exercicios é de uns 7:000

bancos approximadsmente.

'e Ao regimento de infantaria

n.° 24 foram distribuidos mais 4

guardas-pernas para os soldados

dnasptüuisrin que fazem parto do

mas @Mardan ° '

J 'A assaltado qu general

é fornecida pelo 'destscmwde

cavallaria que se deve apresentar

a" Pela maneira brilhante por

tigio das instituições por occasião

dos lamentaveis scooutecimentos

dos meiados do corrente, foi lou-

vado em portaria especial o alferes

do 3." esquadrão de cavallaria 7,

sr. José Augusto da Conceição Al-

ves Vettez.

Fez-se justiça, com que folga a

moralidade. O sr. alfeies Vettez é

um brioso e valente militar, conde

corado com a. Torre-e-espada por

serviços prestados em Africa, onde

honrou o seu e o nome do pais.

_+_-v

Mindezae

infeliz Albino Louro, preso nas ca-

deias d'tasta comarca por ter atro-

pellado em Ilhavo com o carro que

guiavs, e cujo cavallo não pôde Buster,

uma cresnça que logo fulleceu, foi

hontem accommettido d'uma conges-

tão cerebral, e foi para o hospitst da

Misericurdia em perigoso estado.

O Não tornamos a receber, além

dos 2 primeiros, qualquer u ° do «Corn-

marcio de Portugal». Aviso à. sua ad-

ministração.

Q O sr. Pedro Augusto de Sousa,

com oñicina de marceueria na rua do

Gravito, acaba de fazer 4 quadros pa-

ra o nosso illustrsdo amigo, sr. dr.

Barbosa de Magalhães, os quses teem

despertado s. attençso dos entendidos.

Recommendamos s sua oñ'icina

aos nossos leitores.

. Fez snte-hont-em 18 snnos que

merreu em Cintra o grande esnriptor

e insigue publicistn, Latino Coelho.

O O nosso pau-leio, sr. Albano da

Costa Pereira, acaba de mudar e sua

loja. de alfaiate, da. rua Direita, para o

largo do Espirito-santo, n "F 66, 68 e

70, onde espera continuar a receber

os seus numerosos amigos e fregue-

zes como até aqui.

O sr. Albano Pereiraé um artists

muito habil e está na altura de oder

 

executar toda a qualidade de tra alho

que se lhe apresente. Tambem faz

uniformes para oiiicises do exercito,

para o que está competentemente ha-

illtsdo, pois exerceu o logar de mes-

tre do casão de stfsistes de caçadores

9 e infantaria. 18 do Porto.

-r--u-4-

No sabbado e domingo feste-

ja-se com grande pompa no

visinho logar d'Arada a Nossa

Senhora da Saude.

40- Nos mesmos dias tam-

bem Nossa Senhora das Neves

tem grande festa na antiga vil-

la d'Eixo.

  

   

  

  

  

  

VISCONDE llllrlltlllllllll

II

A casa do 'l'err-eiro, onde

em maio de 1852 se liospedou

a rainha D. Marin. lI e toda'a

familia real, foi destruída por

um inceudío na noite de 24

dejunho de 1870.

Se o visconde de Almeidiu

nha era nobre por sua mãe,

não o era menus pur seu pae.

Este, aos seus muitos serviços

prestados á patria e á liberda-

de,juntaVa o ser representan~

te d'uma nobilissima familia

da Beira Alta, os paes de Man-

gualde. Seu. tá'deiro avô, Se-

wmiâo do Amaral Osorio, 4.“

senhor do vinculo do Espirito

Santo em Almeidiuhu, de escu-

deiro fidalgo' que já. era, foi

\eleVado a moço da camara por

alvará de 21 d'sgosto de 1602.

0 1." barão de Almeidinha,

que falleceu em 21 de janeiro

de 1844 havia. sido nomeado

par do reino por carta régia

de 3 'de março de 1842 mas

não chegou a tomar posse nem

tão poucp mandou registag a

sua Carta regis. na respectiva

camara. Poucos mezes depois,

seu tilho, que já então tinha

servido como procurador á.

junta geral e conselheiro de

districto, partiu para Lisboa e

requereu_ _para tomar assento

dia camaraoomo successor de

seu pec e ao mesmo tempo

procurou que fosse renovado

o titulo de barão de Almeidi-

nha, que havia sido concedido

ao seu pae por decreto de 4

de março de 1840 em uma só

vida. Nem uma nem outra coi-

sa conseguiu-

Em 1840 quando esteve

iminente a guerra com a Hes-

panha por causa da navega-

ção do Douro, João Carlos foi

nomeado tenente-coronel do

batalhão de voluntarios de

Aveiro. Dissolvido o batalhão,

foram-lhe conservadas as hon-

ras d'aquella patente.

Em 1845 João Carlos pro-

poz-se a deputado, por Avei-

ro, mas as violencias do go-

verno cabraliuo não lhe con-

sentiram que recebesse os suf-

fragios dos seus patricios.

Quando em maio de 1846 re-

bentou a revolução popular

João Carlos poz-se logo em

campo, e foi n'este districto' um

dos seus chefes. Quando em

17 d'esse mez se organisou em

Coimbra uma junta governa-

tiva João Carlos foi escolhido

para membro d'ella e dois dias

depois á frente de numerosas

forças populares desarmava

perto da ponte do Vouga

(Águeda) o batalhão de caça-

dores n.° 8,que não tinha que-

rido adherir á revolta.

Quando em 6 de outubro

1846 a rainha DMaria II deu

o golpe d'estado,que derrubou

o ministerio Palmella, organi-

sou-se em Aveiro um batalhão

de voluntarios para defender a

contra-revolução que se elfo-

ctuou então no Porto. O com-

mando d'elle foi confiado a

João Carlos, que escolheu pa-

ra. major Antonio de Moraes

Sarmento, o Rato Secco. Che<

gado o batalhão ao Porto, foi

logo mandado para o cash-lts

de S. João da Foz, onde est-r-



va já preso o duque da Tercei- ticiámos, veio a Aveiro um peque-

no reliocador do Porto, e só com o

seu auxilio se conseguiu pór fora

da barra (barra é ironia) os bar-

cos costeiros que ahi vieram ao sal.

Lá foram elles, todos os que se

encontravam promptos para mar-

char, e eram o Social, Nereida,

Soares, Arthur e Va: l, n'nma bei-

la tarde sem egual ainda n'esta

ra e cuja guarda lhe foi con-

iiuda. 0 batalhão foi depois

encarregado de diversas dili-

gencias importantes e em to-

das João Carlos se houve com

toda a prudencia e valentia.

Era estiinudissimo por todo o

lt'ttullião, e pede a verdade que

se diga que eom os seus solda-

dos fez despezus enormes, que

muito concorreram para o des-

falque que soHreu nos gran-

des haveres que herdára. Ter-

minada a luctn,veio viver para

Aveiro d'onde a miudo se di-

rigia a¡ Lisboa vivendo alii

sempre na melhor roda e en-

tre os rapazes mais estroinas

do tempo de que era dirigen-

te o fallecido marquez de Ni-

za.

O marechal Saldanha ten-

do em conta os serviços do seu

antigo camarada o 1.u barão

de'Alineidinha e querendo re~

parar a perseguição encapota-

da que se havia feito a João

Carlos negando-se-lhe assen-

to na camara alta, fez com qUe

elle fosse nomeado par e con-

cedido mais uma vida :to titu

lo de barão de Almeidinha pu-

ra se poder verificar n'elle.

Esta graça foi concedida por

decreto de 10 de novembro de

1851 e aquclla por carta ré-

gia de 5 de março de 1852.

Na sessão de 7 do mesmo mez

e anno prestou juramento e to-

mou posse na camara dos di-

gnos puros. Por decreto de 4

de março de 1865 foi agracia-

do com o titulo de visconde de

Almeidinha, em sua vida. Em

1870 quando a revolução de

19 de maio elevou ao poder o

marechal Saldanha, o viscon-

de de Almeidinha foi indigita-

do para nosso ministro em

Bruxellas,porém tal nomeação

não se chegou a realisar.

Em 1867 passou a segun-

das nupcias com D. Victoria

Català. de Asensio y Dome-

nech, natural de Malaga.

Em 1879 foi eleito procu-

rador ii Junin geral do distri-

cto de Aveiro, foi esCUlhído

para presidente da sua com-

missào executiva. Ns ultima

situação regeneradora ezemeu

por bastante tempo e cum apra-

simeuto geral o logar de g0.

vernador civil do districto de

Coimbra.

O bi-azão de que o viscon-

de de Almeidinlta usava era

este: 'Um escudo partido em

pala, na primeira as armas dop

Usorioo -em campo de ouro

dois lobos sanguinhos passar¡

tes, na segunda as armas dos

Amaraes-em campo de ouro

seis luas mitiguantes azues

com as pontas para baixo,

postas em duas palas.

._._____..______

Jos-nal da tel-ra

a' Coutaa.-lntima-se o tbe-

sourciro os coinmissào respectiva,

à apresentação publica das Contas

da receita e despeza do retrato do

conselheiro José Luciano de Castro.

Decima publicação.

Porto d'Hveíro.-Como no-

w
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O pontífice, que compre-

hendia melhor que ellesao al-

cance d'esta inscripção, 'tentou

protestar, 'mas sem “resultado,

e Aquelle que *contemplam

com cs ' 'olhos meribtmdos a.

cidade de' seus paes *que Be'lhe

estendia'sos pés; essa cidade

_tão ' ignominio'sa_mentel o

ex pillsárn, 'conservou até: o tim

o seu' titulo, patenteado aos

olhos da tatha. ' '

 

   

              

    

  

      

  

  

  

quadra.

não ha meio de remediar isto, pe-

dor que as

ciaram,

de serviço, o do crcador!

Fora e dentro do canal,as coroas,

das (Portas-d'agua», quesenão tapa.

Itia abaixo,as lamas accumnlam-se de

maneira a com prometter a saude pu-

blica. Pois a draga dorme o somno

dos mortos encostada às Pyrami-

iles, servindo ha longos mezes de

abrigo e ninho de carangm-jos, e a

junta, a patriotica junta, obra me-

rituria d'um grrrande governador,

não desperta tambem do lethargo

profundo em que jaz desde a sua

creação. Tudo á altura das nossos

grandes homens. E se não fora

a boa vontade dos .representan-

tes do municipio e associação coin-

mercial no seio d'aquella corpora-

ção, já ella teria dado em droga.

Houtem e ante-homem entra-

ram as chalupas Betha-jardineira e

Chiquita.

O mar continua bom.

praias. - Recrudesceu, com a

entrada do mez de setembro, a'anir

mação nas praias do littoral. Pou-

cas são as familias que saem, e

muitas as que chegam.

Na Costa-nova fazem-se caçadas,

pescas, descantes, etc. No Pliarol

ultimam-se os trabalhos para inauv

geração da assembleia, em que de-

vem reunir por estes dias, para a

primeira sai-rec, todas as familias

ali a banhos. Em S. Jacintho diver-

tem-se tambem a seu modo os lre-

quentadores da alegre praia, que é

hoje, pela sua grande actividade

industrial, a mais importante de t0-

da esta vasta circumscripçâo.

gi A tourada de domingo no

Pharol attrahiu ali moita gente d'a«

qui e de fora. Contamos 75 bicy-

cletes e 43 trens, alguns dosquaes.

fizeram duas carreiras.

'7 "0 torneio correu animado. Era

rasouvelo gado, e o grupo de. ca,

valleiros, bandarilbeiros e forcados

iez quanto poude por agradar. An-

nuncia-se já para o proximo dia lõ

outra corrida

Obras publicas.-Está orçada

em 12 contos ue reis a Conclusão

das obras a executar nos annexos

do monumento do Bussa'co.

g' Vae ser submettida a des-

pacho a portaria approvando o or-

çamento para construcção do lanço

de estrada de. ligação de Feirral com

a ponte de Villa-cova, no districto

de Aveiro.

6m torno do diatrícto.-

Tendo fallecnlo a creança atropella-

da em llhavo pelo descuido d'um

cocheiro, foi-lhe feita a autopsia

verificando-se que honvera fractu-

ra do craneo na região temporal

direita, que deu cansa á menyngite

purulenta que a victimou.

Quando se procederá, pela re-

partição compctente, de maneira a

que so seja dada carta de cocbeiro

a quem possa e deva dar-se? De

ebrios e mal educados se coustitue

a maioria da classe pelos nossos

siiios e principalmente aqui.

M

O sol approximava-se ra-

pidamente do zenith, as ver'

lentes aridas das collinas bri-

lhavam com o fulgor dos seus

raios, e as montanhas longín-

quas paramcntavam-se alo-

gremente com os tons côr de

violeta. Na cidade, o templo,

-o palacio, as torres e todos os

objectos proeminentes, pare-

ciam crescer n'esta claridade

sem rival, como se advinhas

sem quanto deviam estar or-

gulhosos todos os que, do alto

'da collina, os admiravam. De

subito, o ceu_ e a. terra escuro

cet-am, a principio com lenti.

dãofcomo se o dia declinassr

imperceptÍVelmente, ou com¡

se 0. crepuseulo, enganandoàsi

na. hora, fizesse com que i

noite succedesse logo ao meio

dia._ 'A escuridão augmentaw

sempre, enâo tardou que to

0 estado a que chegaram as

coisas da barra e ria d'Aveiro não

tem confronto. Na baixa-mar não

é possivel a subida; em maré-cheia

a corrente só pode ser vencida pe~

la força d'um barco de vapor. .t

Io que se ve. Nem vom o reboca-

tubas da fama aunnn-

nem a famosa Junte-da-

barra quer saber de desgraças. Sa-

lutar creação, a da tal junta! Gran-

os estorvos à navegação multipli-

cam-sp., mei-cc da (levantada ponte

g" Ha dias andava n'uma pro-

priedade de llhavo

apanhando espigas de milho quan-

do um boi investiu com ella e a

deixou bastante maltratada.

estradas.--A Iém d 'outras, pois

não ha excepção para nenhuma,

tal é o estado de todas, a do Forte

ao Pharol está em pessimas condi-

ções. requerendo reparação imine-

diata.

Pedimol-a ao sr. director das

obras publicas, que com um peque-

no dispendio lhe acudirá evitando

maiores estragos no futuro com o

transito extraordinario que agora

está tendo e se

bro.

manterá até outu-

Salubrídade publica.-Volta-

mos à campanha encetada no anno

paesado e já no anterior: a da ne-

cessidade de tapar os charcos infe-

ctos que existem ao longo da es-

trada da Costa-nova e que tanto

prejudicam a salubridade publica.

E' uma providencia 'que se impõe.

Instrucção.-As aulas no Iy-

ceu d'Aveiro, como nos restantes,

so abrirão,dep0is do dia 15 ou-

tubro, sendo natural que até lá se

tomem providencias sobre os taes

pontos da lei e regulamento do en-

sino secundario, em que ultima-

mente se tem falado, doando ou~

tros para serem-discmidos no par-

lamento e só começarem a vigorar

no annolectivo de 1905-1906.

  

  

  

Bem previamos nós que ainda

d'esta vez se não faria a radical re-

forma de que aquillo carece.

J' O cDiario-do-governm pu-

hlicau o decreto, determinando a

expmpriação, por utilidade publica,

de 6:155 metros quadrados de ter-

reno, na freguezia de Sangalhos,

concelho de Anadia, pertencentes a

José Pereira Pedraloa, para cons-

trucção d'um edillcio destinado às

escolas primarias da mesma fre-

guezia. i

a* Fez acto de medicina sani-

taria em Lisboa. no «Instituto-cen-

tral de hygiene» o sr. dr. Antonio

Ferreira Pinto da Motta, de Fiães,

Feira, obtendo a distincção Com 15

valores clouvor,a mais alta classi-

ficação, sendo porisso dispensado

da prova de demographia sanitaria

em consequencia tambem de haver

escripto e 'publicado o mais inte¡

ressante livro que 'sobre nquella

sciencia' se tem feito. Felicita'inos'o

sr. dr. Ferreirafda' Motta pelo'seu

brilhante acto e pela'util 'phhlica-

ção do interessante*estudo'que'aca-

ba de dar à estampa.

5yndicancia.-Perguntamjnos

como é que, em vez da exclusiva

yndicancia .aos atropeth ginga

alidades praticadas na; '

ahormal do magisterio» persianas.

ctor, se trata de apurar quasi 'que

exclusivamente de pretendidas irre-

gularidades de outro professor a

quem um devasso tenta arrastar ua

queda. Não sabemos responder. E'

certo que o immoralão 'accusou o

professor Duarte Costa de suppos-

tas infracções. A amrmação é inve.

rosimii e gratuita, é capciosa eba-

nal, e parva e grosseira, é do pa-

dre e basta; mas ouvem-se sobre

ella testimunlias. Toda a gente co-

nhece o digno professor, e toda a

gente sabe da infamissima condu-

cta dc quem o accusa. Não nos

resta duvida sobre a forma honro-

sa porque o sr. Costa tia-de defen-

der-se e sahir victorioso. E porque

nos não é lícito pôr em duvido o

espirito justiceiro e recto de que

parece animado oillustre syndicau-

te, conllainos em que, ao director

incorrectoe immoral serão applica-

das as penas da lei.

Serviço telegraphico. - Está

sngeito a demora u semço telegra-

phico internacional por via terra.

Novo estabelecimento. -

Abriu as ruas de Jose Estevam e

Mendes Leite um novo estabeleci-

m

dos reparassem n'esse pheno-

meuo. Os gritos e as garga-

lhadas cessaram, e todaa gen-

te, duvidando dos sentidos,

olhou uma para a. outra com

assombro; depois titaram o

sol, as montanhas que desap-

pareciam a distancia, o firma-

mento e a paysagem proxima

que se cobria de sombra, e a

collina onde se passava a tra-

gedia, depoi encararam-se de

"novo, empallideceram e fica-

ram silenciosos.

-E' um nevoeiro ou uma

nuvem que passa, explicou Si-

monidcs para tranquilisur o

s-_ibresalto de Esther, o ceu

vae aclarar.

Ben-Hur, porem, nâo pen-

sava da mesma maneira.

_Não é um nevoeiro, nem

uma nuvem, aflirmou. Os eo-

piritos que pairam no ar, os

   

   
   

  

  

  

   

    

      

   

   

   

    

 

  

  

    

   

   

    

   

nina mulher

;gordas de gloria e engrinhlda

andou.

 

mento de modas, o sr. Pompeu
l)
ereira, moço muito serio e honras-

to. a quem desejamos felicidades,

'Caicos postacs.- As taxas

que vigoram na corrente semana

para emissão de vales internacio-

naes: fraUCo, 2M; marco, 264; do-

lar, “5250; coróa, 246; sterlino,

44 7/ic.

à
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A VIRTUDE DOS POETAS

Quem ignora que o ficto

adorado dos poetas, sonho ro-

sêo que lhe aureola a alma em

refulgencias de auras ventu ras,

é o amor, esse infinito talisman

que tudo determina, sugestio-

na e sentimentalisa com a for-

ça ingente da sua graça e com

o poder mysterioso dos seus

ivrresistiveis atractivos?

Euternecedoramente con-

tado em languidas balladas er-

guidas á. viração fresca e side-

ria, em madrigaes purpurisa-

dos pela tina essencia da bon-

dade, expande-se na amplidão

celeste refulgindo luz, alento

o peito dos bons e echoa -do-

comente nus almas temas.

As suas odes, são manan-

ciaes riquíssimos d'uma esplen-

dorosidade incomparavel de

perfeição mística' e adoravel

moral.

Os seus canticos crystali-

nos, adejando vibrantes de en-

thusiasmo, vão purificar os es-

paços dalmatisando-os de cô-

res ridentes, vap'orosas de ema-

nações suavissinias que ele-

trisam de arroubamentos to-

dos iiquelles que'adoram o bel-

lo, o grandioso e o sublime.

Ninguem, sabe tão 'bella-

mente idear cumo a alma do

poeta, que vive na elevada re-

gião luzentissima das suas

Greações geneaes, gloriñcada

na contemplação do que de

mais sublime e arrebatadora-

mente seductor, a nossa men-

te sabe conceber. ' Í l

r '1+3 ella tece-em hym-nosI de

louvor as suas mais formosas

Sc-ãblriihanta com os perfulma-

dos affectos da crença e do

amor a fronte augusta da _vir-

tude. Pois só ella, comprehen-

de e avalia em alto grao toda

a grandiosidade ímmaculada

dos mais nobres affectos do

sacrario do bem, toda a alvu-

ra glorioissima do supremo

ideal de perfeição. Ella puri-

fica o sentimento, enaltece a

justiça, crystalisa o bem, san-

titica a caridade, dignitica o

trabalho, divinisa o amor e e-

piritualisa a virtude.

A esphera luminosa do

poeta, dentro da qual só as al-

mas sonhadoras evolucionam,

não vae além da crença e do

amor.

O seu tino espirito, adeja

sempre superior por essas re-

giões divinas, sem jamais se

deixar rastejar pela peçonhen

ta lama do erro, pelo formi-

gueiro dos vícios.

O poeta, quando faz vibrar

 

m

il

santos e prophetas amerceiam-

se de si mesmo o da naturez .

Asseguro-te, Simonides, tão

verdade como o Senhor estar

vivo, que Aquelle que foi pre-

gado na cruz é o Filho de

Deus. i

E deixando Simonides pas-

mado, acercou se de Baltha-

sar, que_ continuava. ajoelha

do a alguns passos d'alli, de-

pois collocou uma das mãos

no hombro do velho.

_0' sabio egypcio, escu-

ta-me. Só tu tinhas razão, o

Nazareno é'o verdadeiro filho

de Deus.

Balthasar puxou-o para si

e disse-lhe com voz fraca:

-Vi-o recemnascido no

presepe onde o tinham deita

do; não é para surprehender

que o reconhecesse antes de

ti, vivi muito para chegar a

 

   

  

    

   

  

  

   

    

  

  

   

  

   

á sua lyra esses sons plangen-

tes e dulcissimos, deixa de ser

o homem rispido e cruel, pa-

ra se transformar noi¡an da

bondade e do amor. Por isso

todas as almas ternas, bem di-

zem o seu nome e o aureolam

cmn a belleza da. sua graça e

lhe cingem a. fronte dasformo-

sus flôres dos seus afi'ectos. A

poesia, é a luz da verdade, do

bello e do sublime; a harmo-

nia sempre suave e consolado-

ra d'nma citara que privili-

giadas mãos de fada arrancam

os gemidos da sua dor, ou o

goso do seu prazer.

A esperança do poeta, per-

dura-lhe eternamente no peito,

porque ella é o fogo sagrado

de todas as perfeições conce-

biveis e de todas as inspira-

ções. E' a mais mimosa e sor»

ridente flor da sua egristencia,

a luz purissima que nos mo-

mentos mais inditosos das frias

noites do seu desalenlo, lhe

desanovia a alma das suas tris-

tezas, a açucena delicada, cu-

ja suave fraganeia lhe ador-

ineçe as dores á sombra agra-

dabilissima das suas folhas.

Aureola de luz celeste, as ima-

gens que viu crescer á sombra

ailoravel da virtude e dignid-

ca-as de louvores; dá movimen-

to aos penhascos, voz ás selvas

e estampa na sombra magosto-

sa do passado em lettras d'oi-

ro a gratidão das gerações

agradecidas.

Evangelisa o bem e a san-

ta resignação ás almas descren-

tes, quasi desfallecidss na lu«

cta da vida. Adora a paz e o

repouso; commove-se com as

desditas estranhas e comparti-

lba das dores alheias. Sublime

de abnegação, caminha de pei-

to forte para o sacrificio com

toda a serenidade das almas

justas. E ao defrontar-se com

o calvario atraz de seu marty-

rio, ficta-o contemplando-o na

mais enalteravel das quietitu-

des. Desenfeíta-se então das

suas galas de felicidade e ein:

ge se .da pesada mofêlhn do.

soñ'rimento. Abraça~se depois

eommovido á cruz da sua des-

dita, soluçando n'uma angus-

tia suprema, todo oinsuporta-

vel d'uma dor intena d'amar-

guru_ E quando já a morte, se

lhe avisinha sinistra e amea-

çadora, elle sorri-lhe ainda pe-

la 'derradeira vez e abençoa de

braços abertos, offerecendo-

lhe o 'seio alabastrino para que

o seu golpe mortífero cave

bem fundo e extermine depres-

sa no peito, a dor final da sua

vida.

   

            

   

   

                              

   

   

 

  

          

   

   

   

  

dor.

Ds Agtwdaz-Continttl o tempo

lhoito do milho, que este sino foi pouco ubun-

dsda's no campo d'asto villl, pedindo quantias
fabuloso¡ por cad¡ hnnim. '

tendo sind¡ mim honesto precursod'mo
rogllo pelo ou¡ bos qualidade o ncsllonto fo-
brico. AI vinhos continuam bonitos, tando spo-
nas os ultimos cllores queimado algumas uns.

Di- Mirasdella:-A estiagem csdn voz so

Vao as feiras e ninguem fall¡ n'eiles, por oito
terem que lhes dar. Os campos estao todos
soccer.

De Poyarcsz~Cootinus o falto de chuva
o prejudicar a agricultura, não poupando as
vinhos.

De S. Pedro-do-:ufz-Os ultimos colores
teem prejudicado os milhsrsos o as oliveiras.
A_ colheita do vinho é que promotto abundan-
cio.

De Vegan-O preço dos nosso¡ sonoros:
milho, 15 litros, 660; tiiao, 900; centeio, 800;
cevada, 700; arroz, 1550“;

tata M0; feijão branco, 860; dito do csldoin,
700; dito frade, 600; azeite, litro, HO; ovos,
duzia, !50.

'
M

Archivo do “Uampeão,,
M
.
.

Interessantissimo e palpitaote do
actualidade vein o n.° 923 do

«Occidente» a antiga e acreditada
revista lllustrada do Portugal e ox-

trangeiro. Na sua primeira pagina

publica um magniilco retrato do

dr. Luiz d'Almeida e Albuquerque,
director da *cEscola-polyteclmica de

Lisboa) e o seu mais ántlgo lente.

Segue-se a guerra entre a Husàia a

o Japão com tres bons retratos de

generaes e vista de dois combates
notaveis d'esta guerra extraordina-

r'ia, etc., etc.

_A esta brilhante parte ,illustra-

da junta uma selecta collaboraç'ão
litteraria em que figuram os no-

mes de D. João da Camara, Luiz Li-

ma, Manuel de Macedo. etc.

Nm".'.'
tl"t'ampeao.. litttrario ii scientilico
N

0 POVO JIECIEZ

_ (Conclusão)

«Os interesses do lerdo-

mestico e da posteridade tor-

nam pecessario que a esposa

seja Virtuosi¡ e não é senãojus-

tiça reconhecer que a esposa

japonesa é um modelo de -vir-

tude. Se o marido pode encon-

trar felicidadesua vida libertinn

e em manter um certo numero

de concubinas, é-lhe reconhe»

cido o direito de o fazer.

E' só quando o marido

gasta mais do que os seus re-

cursos lhe perinittem com a

sua existencia desregrada que

o seu procedimento parece

censuravel. O princípio pelo

qual um marido libertino é

condemnado é pois de ordem

material e não moral».

Para o espirito japonez é

lícito e moral tudo o que é

util e proveitoso: e não ha ideal

que não seja material e patrio-

tico. A philosophia japonesa

acha-se em opposição diame-

tral aos principios ehrístãos

em todos os pontos essencises.

«E' uma philosophia qua

.se apodera de todos os que

n”ella crêem, com uma força

quasi bypnotica. Basta obser'-

.Erez're Corte-.Real.

A»-__.._.____

o_ tempo e a

agricultura

om pequenas alterações, dias do Color

C o dias de vento frio e humido, assim tem

corrido o tempo desde o começo do semana.

De chuva, tao uocomrio, tão ardentemente de-

sejada, apenas vieram onto-homem algumas

gotas.

regular. Aindt ln aqui vinho velho por¡ von-

desfavo-
rnvsl para a agricultura. polo falto do chuva.
Procede-sc à colheita dos millios dos terras
altas. sendo insignificante s producçllo. Ao_ vi-
doim ntto estao todos com agradavel aspecto.

Ds Gallega-_Eau muito odunts'do l co-

dsnto. A Companhia dos Lezíria¡ procedeu bo¡-
tom so arrendamento du :uu vutu proprio-

. 0 vinho tem descida contentamento,

sccsntua mais. Os gsdos estão sem colando.

trevo, 110; bn. .

.informaçoes de tora: .

lis Aleniqwrz-No proximo me¡ devem

por aqui principiar as Vindimas. quo são mais

abundantes do que no ¡nno passado, se bem

que o nnno agricola. está muito longe de ser

m

este dia! Porque não morri eu

com meus irmãos!! Venturoso

Melchior! Feliz, feliz Gaspar!

_Consola-te! aconselhou

Ben-Hdr. E' de presumir que

tambem elles estejam aqui.

A escuridão transformara-

seem profundas trevas, mas

esta mudança não obstava aos

que se encontravam no cume

do outeiro que proseguissem

na sua tarefa. Os dois ladrões

foram pregados nas cruzes e

estas enterradas no chão. Os

soldados retiraram-se e o povo

precipitou-se no espaço que ti-

Cara livre até então e espa

lhou-se alii como uma. Vaga

iinmensa. Todos os homens se

empurravam e disputavam os

primeiros lugares, sem cessar

de dirigir gracejos, injurias e

ultrajes ao Nazareno.

-Ahl ah! Se és o rei dos

var os homens brancos que -_se

fizeram japonezes para ver Os

estragos que ella opera no oa'-

racter moral do caucasiano.

judeus porque te não salvas?

vociferava um soldado.,

-Na verdade, dizia um

sacerdote, se descar até nda

n'este momento, acreditaromds

n'elle. ' 'V

Outros socudiam grave-

mente a cabeça dizendo: «Qué-

ria destruir o Templo em treta

dias e reediñca'l-o, e não se

pode salvar a si proprioful “Oil

ainda: «Atiirma ser filho db

Deus, veremos se Deus o _livrja

agora.» ' ' l

Quem explica o poder d'o's

prejuizos? O Nazareno' :idosa

iizera mal a. este povo, a maior

parte dos' que presíentement'e'b

contemplavam ;nos tinhas“:

visto antes d'esta hora fatpl'Í"

(Contihúa),
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Ç llsta caso tem sempre as ultimas novidades para os duas estações do anne, colhidos pessoalmente em Pni'iz. liyão. Londres e Berlim. por um dos socios

Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

' Alta fantazia em Tecidos do seda para

vestidos e hlnzas.

¡Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cos-tes para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

ptsmine, zephir, pique, tostão, cambraia, baptiste,

ciumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

salas

 

VOS.

preto.

fatos de ereança.

.Confecções, modelos completamente no-t

Grande sortido de sombrinhas cm cor“e

cistina Emanuela, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comísolas, cachecersets,

espartilhos, laços, llclius, vens, lenços de linlio,cam-

braia e renda, ineis d'algodão tio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de reclame

Glacés em todas as cores 3950 reis oinelro.

Seda pougee c/0,“'60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se amostras para. a província, franca de porte

l O eifeito da philosophia ja- um desagradavel e perigoso ac-

poneza no cerebro do europeu ,cidente.

ou do americano é compara-' O fato embaraça o nada-

Ydl ao de um subtil narcotico. dor e por se embeber na agua,

Pei-verte todas as ideas moraes

eenvenena a nascente de to-

do o pensamento e acção.

Aos olhos do homem bran-

co que se deixa dominar por

esse“mys'tico poder, a civilisa-

ção christà'., com os seus ideaep,

não tarda em parecer ridicula-

mente, quixotesca» .

A ligeira camada galvano-

plastica de civilisriçâo européa

com que _o Japão se nickelou

e trinta annos a esta parte,

deixou substituir intacta a al-

ma japoneza.

' E" mais facil aprender o

manejo de um canhão de tiro

rapido do que assimilar a ino-

ral do EVangelho.

 

a nar¡ _personas

O Windsor Magazinepu-

blicou sobre a arte de nadar

um artigo constituido pelos ele-

mentos de uma interview com

o famoso nadador Montagu

Holb'ein Entre as varias obser-

vações contidas n'esse artigo,

são especialmente interessan-

tes_ 'es conselhos formulados

por Holbein sobre o modo de

se superar as difliculdades im-

previstas que não raro acom-

mettem o nadador.

Umadas mais graves é por

certo ' a contracçào muscular

conhecida sob o nome de coim-

brdfê nm accidente sério indu-

bitavelmente, mas convém sa-

ber que não é tão perigoso co-

mo geralmente se crê. A perda

de :sanguefrio é que é a ver-

dadeira causa dos desastres

mortaes que se attribuem á

coimbra.

-Se o nadador, diz Hol-

bein, é assaltado pela caimbra

na proximidade da praia não

deve perder tempo e procure

regressar á. terra sem a mini-

ma demora. Deve não esquev

cer que mesmo quando ambas

as pernas ficassem impossibi-

litadas de. movimontos, pode-

ria muito bem chegar á praia

fazendo «de morto» e ajudan-

do-se com os braços. Se a. caím-

bra o acommetter a grande

distancia da praia e sem pos-

sibilidade de prompto soccor-

ro, a diñiuldade é por certo

maior; mais do que nunca, po--

rém, é necessario conservar

serenidade de espirito.

se a caimbra se produz na

barriga da perna logo abaixo

do joelho (como acontece mais;

frequentemente) o nadador de-

ve' deitar-se de costas e com a

perna doente dar pontapés no

ar; nade depois com uma só

mão e com a outra opere ener-

gica massagem na perna.

geralmente a coimbra é

um edeito da indigestão; mas

tambem pôde ser produzida

pelo frio daagna.

Certas pessoas são pai-ti-

cularmente sujeitas a caímbras

e não devem por isso aventu-

rar-se no mar a grande distan-

cia“da 'terra firme.

Cahir na agua vetido é

além de tolher o movimento,

augmenta-lhe a fadiga.

l Por isso é muito util exer-

cicio e de aprender a despir-e

dentro da agua.

Para tirar o casaco, é ne-

cessario que o nadador tome

a posição vertical, «calcando»

la agua e desembaraçando-se

rapidamente dlessa peça de

vestuario.

Para tirar as botas esten-

da-se de costas, nadando com

um dos braços e com a outra

mão descalçando ou desabo-

toando as botas que depois se

descalçam facilmente, para ti

rar as calças a posição supina

é tambem a mais fovoravel,

nadando-se com as pernas e

desabotoando-se as calças com

as mãos; em seguida nadando-

se com os braços e sacudindo

los pés até se expulsar comple-

tamente o embaraçoso impe-

dimento.

Quando o mar está agita-

do um bom nadador não se

deixa atemorisar pelas vagas

que adronta corajOsamente e

pelas qnaef', sabe fazer-se le-

vantar; mas um nadador ines-

 

periente deve ser canto. Se a,

vaga é pequena póde esprei-

tar 0 momento em que ella

chega, conservando os braços

abertos de modo a formarem

quasi um angulo recto com o

corpo, e dar um salto quando

a onda se levanta: ella passa-

rá por baixo e mal se lhe sen-

tirá a força. Se a vaga é gros-

sa, é melhor apontar para

deante as mãos unidas e mer-

gulhar. e

Muitos nadadores engoleml

uma quantidade enorme de

agua por mera imperieia. Hol-

bein no seu longo tirocinio te-

ve muitas .vezes occasião de

provar quanto o mar é salga-

do; para um individuo que se

entrega a exercicios como _os

que elle praticou, isso era ene-

vitavel; mas o banhisia \ordi-

nario pode evitar perfeitamen-

te aquelle contratempo, se sou-

ber respirar bem. O importan-

te é nâo introduzir ar nos pul-

mões no principio de uma bra-

çada. Quando o movimento es-

tá executado nas tres quartas

'partes e os braços estão pas-

sando para traz, então faça-

se _o movimento inspiratorio,

_está mais alta acima da agua.

tra n'uma boia de salvação.

agua, o maior numero deita-se

de costas e introduz a cabeça

 

1 apoiar n'ella os braços, fican-

do o nadador na posição ver-

tical.

Em certas circumstancias-

pode senão ter ao alcance sen

  

   

  

 

  

porque é então que a cabeça

   

Poucos. sabem como se en-

Quando esta se acha já na

~na boia, fazendo-a depois pas-

sar pelos hombros comoo ar-

co de papel que os acrobatas

foram no circo. Este systems

é mau. O melhor systemalé'o

que consiste em agarrar na

boia por dois pontos oppostos,

lde baixo para cima, e depois

       

  

  

   

 

nm remo como meio de salva.- char d'ollios, o cavalga e desappa- Imerosas provisões de bocca, con-

çãn. Ora, um remo ordinario

não basta a sustentar uma pes-

soa ao lume da agua, se ella

não souber servir-se d'elle. O

melhor systema consiste em

montar como a um cavallo de

pau, segurando cabo entre as

pernas e voltando a pá para

cima junto á cabeça do nada-

dor, de forma a que saia llmi

pouco fóra de agua.

Holbein entende que não

convém aprender a nadar só-

lsinlio e que é difíicil vir a ser

um bom nadador sem o auxi-

lio de um bom mestre.

iE

Mala d'alem-mar

Dos nossos correspondentes

raia!, agosto de 901.

Acaba de fallecer no hospital da Miseri-

cordiii d'esla ilha o Horucito, homem muito co-

nhecido aqui. Passou ultimamente uma vida

miseri-ims. devido talvez ao alcool que n foi

intorpccnndo pouco e pouco. Tinha respondido

hsdins em audiencia correccionsl. na qual tra-

vou com o juiz, o dr. 'l'heotouio Claudio da

Silveira MonizI o dialogo seguinte, aliás interes-

santo.

-Cuidailo, Boracito; olha que se me ap-

pareres aqui outra outrl voz, mando-te para

a Africa.

De lagrimas nos olhos e atmorisado, o

Horacito respondeu;

- Ohl mande-me antes para l America,

que tenho la parentes.

Coitado! desdeuhou sempre das coisas

d'esta vida, satisfeito com rsna sorte; Par. l

' sua alma

O( 0 sr. conselheiro Miguel da Silveira,

deputado por este circulo. vas em breve para

Lisboa, occupar o seu logar no parlamento.

Q( 0 sr. governador civil vao na canho-

neira «Ager» para o Pico.

O( Foi pedido ao governo, pela cninan

municipal d'este concelho, a cresçao do logar

de medico adjunto ao guarda-mor de saude,

com a obrigação de ser encarregado, gratuita-

mento, do posto de desinfecção.

I( Para a Ribeira-grande parte no «Açorn,

da Empreza-insulana, o sr. Luiz Goulart da

Costa Junior. Vu com o tim de tomar posse

do logar de encarregado da estaçaotelegrapho-

postal d'aquolls villa.

O( Visita o llorla o sr. dr. Ferreira Deus-

dndo, professor do lyceu d'Angra-do'heroismo.

.i Na festa de Nossa Senhora da Saude,

que se i'eatisou na freguesia de Santo Antonio,

vimos o sr. visconde de Leite Perry.

!Ha regressou das Flores o sr. dr. Nes-

tor A. Xavrer de Mesquita.

O( Acaba de deitar ferro o patacho ame-

ricano «Harry-Smiths.

!t 'l'sinhem sncorou aqui um navio car-

vociro pertencente a esquadra americana| os-

perada ii'este porto.

'Ot Não houve reprovação algums este an-

nc nos exames de instrueção primaria, 2.0

gran, que já terminaram.

O( 'funciona-se festejnr s passagem por

esta ilha, que consta sera brevemente, do mi-

nistro americano, sr. Page Brian.

'K vu em breve reapparecer o jornal o

aTropedeiro», que já foi publicado n'csta ci-

dldes

O( Foi quereisdo o jornal «Atlaiiticon,

orgão do partido progressista.

!Oi Parece estamos ao inverno.

viu tempo tão variavel.

W

Jornal de fóI-a

!cancela e 'Japão.-Os cos-

sacos são astuciosos. Um odicial

russo conta a _seguinte interessante

anecdota, succedida durante a guer»

ra russo-turca, em 1877, em que

elle combateu. Eil-a:

Um cossaco chega, um dia, a

todo o galope a uma villa rumelio-

ta, amiga dos russos. Quando no

meio da localidade. o cavallo cae

redondo no chão, parecendo que o

soldado salvara a vida por um tio

n'um perigoso salto. Os habitantes

ocorreram' e o cossaco tenta levan-

tar o animal. O cavallo, porém,

não-se move e só reSpira dimcil-

miente, parecendo estar proximo a

Nunes se

morrer. Então o cavalleiro manifes-'

tai_ tal desespero, faz tal choradeira,

que os notaVeis da terra reunem-

se, tiram uma subscripção e entre-

gam-lhe uma quantia suficiente pa-

rá ,comprar outro. O cossaco reti-

r se com 'um ar triste 'e compor»

gi o, apesar de ter recebido o di-

nheiro, mas, quando chega à sahi

da do hnrgo, solta um estridente

assobio. O cavallo levantaose rapi

demente e precipitar-seem direcção

ao soldado que, n'nin abrir e fe-

 

'beraes com nina lei

 

Perfumarias

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a

lide, Vizeu.

Pão de Glutern

Unico para diabeticos.

Chá espeoal, verde e preto.

Champagne, de Joseph Pen-im
100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifr-ica, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum a nuinquine, frasco 300 reis.

Pounds-e de Biz, Special,

Poudre de Biz, Violette

seca, Os rumeliotas ainda hoje es-

peram o seu regresso.

Apesar de tanta astucia, damos

mais pelos estratagemas 'de que

são capazes os dnissimos japone-

zes. 0 que, porém, é provavel é

que estes sejam mais honrados que

os cossacos, pois é impossivel que

um soldado do Mikado fosse capaz

de praticar semelhante burla Com

um povo amigo e alliado.

DÍVCWÀB._ÂS camaras dos

Estados-unidos acabam de appro-

var uma lei retrente ao descanso

e sautiñcação do domingo, na qual

iiin dos artigos rosa:

«Artigo 4-'l'odos aquelles que,

não estando doentes, ou por outra

causajustillcada, faltarem à egreja

'-duraute 3 mezes, serão condemna-

dos a pagar uma multa de to shit-

liugs».

Sempre gostavamos de ver a

cara com que ficaram os nossos ti-

d'estas n'um

paiz que elles sempre teem como

o mais liberal do mundo.

à( As joias d'um idolo indiano

seriam bem capazes de tentar a cn-

pidez dos ladrões se muitas d'essas

monstruosas divindades usassem os

mesmos ornamentos que os que

acabam de ser fabricados para o

idolo Pasthasaty, do templo de Ma-

drasta. SÓ os ornamentos destina-

dos ácabeça valem mais de cin-

coenta mil rupias e são formados

de peças de oiro guarnecidas a pe-

dras preciosas: diamantes, esme-

raldas e ruhis. A maior esmeralda

comporta-se em mil rnpias, e os

menores diamantes em tresentas

rupias cada um.

à( Não é de hoje que o estam-

pido do canhão chega por vezes a

provocar a condensação das nuvens

e a queda da chuva. Os exercitos

trancez, inglez, italiano e turco

cercavam Sebastopol, quando Le

Maout, observando os phenomenos

inetereologicos que se passavam

em Saint-bi'ieue, teve a ideia de

approximar essas observações dos

acontecimentos militares da Crimeia.

E bem que, entre os dois pontos,

houvesse mais de 6001eguas, des-

cobriu uma tal concordaucia entre

as chuvas e os bombardeamentos

da praça, que [icon immediatamen-

te persuadido que a iulluencia das

percussões ou dos choques commu-

nicados do ar, em um ponto da

atmosphera, pode fazer Sentir-se a

uma enorme distancia do logar do

canhoueio.

A guerra da Italia, mais tarde,

permiltiu a Le Maout veriticar e

ampliar as suas primeiras observa.

ções, levando-o a dar publicidade

ao problema da «chuva arhllcial»,

de combinação com Mr. 1'ramblay,

antigo otIicial de marinha'. Decorri-

dos tempos, nos 6 primeiros me-

zes do aiino de 1870, a França te-

ve de supportar um periodo de

secos sem precedentes. Mit. Train-

blay e Le Maout pediram então ao

governo procedesse em diversos

pontos do territorio a canhoneios

que poderiam modificar o estado

atmosplierico. E realmente, lõdias

mais tarde, a guerra estava decla-

rada: o canhão troava rijo nas mar-

gens do Rheno e do Mosella. E a

chuva principiou a cahir com força,

e quasi sem interrupção, até ao

!im do inverno de 1871.

*k O professor Calmette, do

«instituto de Paris», esta guerreau-

do os lenços de linho, que conside-

ra grande fonte de infecção. Lem-

bra o uso de bolsinhas para lenços

de papel japonez, as qnaes conte-

rão divisões separadas para os len-

ços novos e para os já usados. Es-

tes ultiinos, na sua opinião, devem

ser queimados.

QL Na ultima sessão da ¡Aca-

demia de sciencias de Lyão» o pro-

fessor Loret fez uma communica-

ção suminamente interessante ácar-

ca do conteudo de um sarcophago

egypcio, que até ao presente ainda

se não conhecia. Pertenceu aoprin-

cipe Maherpa, e entre outras nu-

caixa 400 reis. por

,caixa 500 reis.

   

tinha um pato inteiro em iiiai'avi-

llioso estado de conservação, ape-

sar dos quatro mil aniios passados.

O papo e o ligado do animal esta-

vam suspensos no interior, por

meio de uma tira de papyro. A

mesma especie de patos ainda exis-

te actualmente no Egypto. Não são

menos interessantes as grandes jar-

ras que estavam dentro do sai'co-

phago e que eram destinadas a

conter liquido para conservar as

mumias, e as provisões de hocca.

Ajudado por liugonueno, professor

de cnimica, Loret pôde analysar a

materia e reconstituir a fórmula

d'esse poderoso liquido autiseptiCU

e conservador.

Como se vc a antisepsia não é

coisa que date de lionteiu.

de_ Dizem de Paris que dois

franc'ezes, Mabile e Leclerc, tiraram

privnegio para um processo de

preparar celluloide iucombustivel.

Acrescenta-se a uma solução de

celluloide uma mistura de ether e

alcool conteudo saes de ierro. lle-

sulla d'ahi um liquido claro com a

consisteucia de xarope; e se d'este

liquido se expellirem os solventes,

tica uma celluluide iucombustiVel

não iullainiuavel. Das informações

publicadas parece que a base usa-

da é um cliloi'ureto de ferro, visto

atlirinar-se que, aquecida a cellu-

loide, os gazes dos componentes de

cliloro extinguein a cliaimna. 0 uo-

vo producto e susceptivel de ser

trabalhado com a mesma facilidade

com que se trabalha a ceiluloide

coinmurn e julga-se que lia de ser

de utilidade ua inaiiulactura 'dos

apparellios eleiztricps.

Mala. da Provincia

  

Dos nossos correspondentes:

Águeda. 30.

Um espectaculo deslumbrante, com

quanto pavoi'oso, o do iiiceiidio que se

oou na Serra, e que, nào obstante aii

dai' moita gente u vcr sc o localisava

cortando mattos, nada poderam conse-

gmrt 0 logo ¡ilustrou-se pela Serra-de

cima i: outros logurcs, componentes du

l'i'cgueiiia de Cdslultllulrd, d'cstc L'OllCc

llio, e parece quo teve principio em

Pousadas e Uabcça-dc-cào, du tri-guezm

do Pros-time. Us pl'ttJUlZUS suo avuuudos

cu¡ mattos e pinheiros.

0 Foi pedida em casamento a sr.-

t). Marin Adelaide Suceiia, gentil liliia

do nosso amigo, sr. José Ferreira Suco

nu, pelo si“. Albino Rodrigues de Sen-

bi'a, de 5. Jouo-d'azciiliu, capitalista e

coiiiiiicrciuiite residente no builuudo.

Africa occideiitul. Mudas l'ctinidudcs.

0 Esteve ein Agucua o sr. dr. Agos-

tinho de caninos, brilhante fr'daulut' do

Diario ütusirddu.

0 U Ul'cudo da casa do sr. conde

da Bori'alliu, Alitulllu França. guardava

uma propriedade na Ui'ciiliu e, para

at'ugentar imaginamos i-atouciros, dis-

purou a espingarda n'uma noite. Mas o

cano porque u cargo entao cru excessi-

va, i'cheutou, espiiacelaudo ao pobre

França, a indo esquerda

0 No mesmo dia o sr. dr. Joao

Duarte Sereno conduzm em automovel

os srs. dr. Albano Pereira dos Santos e

Fcruuddo ltibeiro Guerra, quando ao

chegar a, ponte do campo. o carro se

precipitou pela ribuuceira, atirando-os

tora. Apenas o sr. Albano Pereira sol'-

treu uma luxação no ai'tcllio esquerdo.

U automovel licou bastante damuiticudo.

Albergaria-aweth 2.5_

Ja regressou a esta villa, vindo de

Paris e percorrendo todo o alto Minho,

o nosso amigo, sr. Adriano de Sousa e

Mello, duillnstrc casa da Praga. Este

nosso amigo parte brevemente para a

praia de Espinho, na companhia de sua

familia.

_0 A phylarmonica -Amisade-alher

gariense». da rcgcncia do nosso amigo,

sr. Francisco Mattos tem ultimamente

progredido bastante, motivo porque to~

das população nlhergariensc náo se 1

\tr-in poupado em tecer-lhe os devidos

cncomms.

o? Estiveram ha dias n'esta villa,

de visita ao sr. Adriano de Sousa a

Mello, os srs. Pedro d'Aranjo e padre

Manuel Rodrigues Vieira. O sr. Sousa

| e Mello andou mostrando alguns dos

i priiicipaes predios e pontos mais impor-

tantes da nossa terra de que os visitan-

tcs gostaram.

0 Na terça-feira, o sr. administra-

dor do concelho recebeu um telegram-

ma d'Oliveira de-l'rades prevenindo-o

de que havia de passar aqui uma rapa-

riga menor, de nome Rosa María, de

18 unnos. que tinha fugido de casa dos

paes, saltando uma janella.

Assim que a nossa auctoridade re-

Depositarios da manteiga

nacional extra fina.

de Honhigant, Lubim, Roger &GalletPnand, Legrand, l fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Ci'alirul, Povo-

Rocca, Deletlrez, Piver, Gelle Freres, Crown, e Wolll.

Ay mousseux, garrafa louco.

Bouzy supérieur, garrafa “225200.

BOIIZ' cabinet, ;.:íiii'dld 'length
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ccbcu o tcli-gi'niiiina poa-.w t'lll cninpo

mandando pai'ur todos os l'¡ll'l't)S un

aqu¡ pa~siiraiii. Aiii pi-Ins 2 lioriis du

tdi'dc d|lpill'l'Cl'U Ulll l'.ll'f'tll|\)5 tiiilii'çlls-

,de ltiici-i'ellu Ulltli' cllu iiiilin. Nao tur-

dou meia hora qtlt' o pair: iiuo uppiiri'-

cesso, c succuilcu estan' ll't'Sàtf fnullll'lllo

l'uzuiiilo ulgunms dcclui'uçücs. A Dunk

liiiiliu iu para o Porto, com iiiIi-iiçno do

t'llll)ill'Cill' pill'il o lli'aml, ciidc lllllltl uni

tio n QUI“lll l|lUllU uiiini'n U pue consc-

gUIu a muito custo ¡oval-u 'pura cusn.

No local Uplluf'i'tít'll Illllllil uciitc.

Elmoru. 12-8-905.

E' dcvu'ns ludllltluau i: digno du i'C- '

paro o estudo cru que sc ciicoiitru ues-

ti'udu fl.“ 62, que vnc do 'l'uhcuço :i vil-

ia du Ovar, passando por Espinho, Pn-

l'í'lfllus, Esnioriz c outros ll'PgUElelS dc

mais ou iiiciios importancia.

Esta l'i'cguczni, u iiiuis iiiiliurluiitc

c a mais populosa dzi (IUIIIill'UíI uc tivur

e até mesmo do ilisli'iizto dc Ari-irc.

muito terão u agradou-.cr nos podcrcs

competentes l' muito priiii-ipuliiiciitc no

si'. director das olii'us [NlJIICxlS d'cste

ilistricto se, olliuiido ultuitleSdlnlellle

para este boccudo dc estrada, que se

achu de tia muito coiiipli-tuiuciitc ubun-

doiiadn, dci' ordens tcriiiiiiuiitcs no scii-

tido do approveitur o cascalho que exis-

te à margem du estrada e que por mais

de uniu vez tem sido iiiiititisndo pela

iiivci'nia. U Sl'. director, si-uipi'c pioin-

pto a uttcndci' as reclamações que the

suo feitas, quando o UUlll senso us

uprcseiitu, oliiut'ii L'Ulll cci'ti'zu para a

sua immcdiutu i'cparnçãio.

U inverno, que e qudSl sciuprc ri-

goroso n'cstus paragens, i'iicni'regur-sc-

na de, mais uma vuz. iiiutiiisur todo o

llldlCl'lül ;Xlslcllllt cm tudo trajecto. se

sua cx.' não providenciar dv proinpto,

Cutirictus dc qui: l“UllU bi'cvc vcrc-

inos posta em pl'utlcd tuo Justa medida

c quo os esforços e tolo do el' dircclor se

l'ui'uo evidenciar Coin u urgviiciu que o

caso cXIgc, nos, os lliiliilnlllus d esta

t'i'cgucziu, patciituuiuos LlL'adL! Ju poros-

tus liiilins, no illusli'udo luncizioiiurio, 0

nosso eterno i'ccoiiiicciiiiuitu, uno pre-

ctsuiido d cst'oitc occupai'iiio-ii'os mais

uma voz du causa i1u~^ nr.. l'i'ljlülllülllOH.

--.___._.-__-_

COBHAnçA

Vamos proceder a cobran-

ça de assignauuras pelo tem-

po ciecorriao para atguns cics

nossos preeados suosuipto-

res. A cocos rogamos uma

vez mais e com o previo

agradecrmento pela acquies-

oencia ao 110680 eiierpenno, a.

graça de sauisiezerem o reci-

oo na ooCasia-J do aviso do

correio. u contrario.un algu-

mas vezes se Lern ctqu por

mouros que Sdbõl'DOS res~

portar, oceasiona rios trans-

cornos na essi-ipturaçeo. e

duplica-nos a despeza com

nova applicaçao ue eellos.

uespeza que cada um pode

entar-nos sauieiaaendo de

prompto:

 

,Nome o zipglpeira

HORÁRIO DOS COMBOYOS

  

SANDAS ?AIA 0 "OITO nallllua' ?AIA LISBOA

  

Man.

Tramways.. 3,55 Man.

Correio,... 5,21 Mixto ..... 6,50

Mixto. . . . . 9,0

Tramways. 10, lb

Torá. Mixto. . . - o

Tramways.. 4,44 u .. . . .

Mixto... . .. 8,43 Expresso. .

Expresso. .10,26 Correio... .

Tai-d.

l 41

4,55

5,28

10,3

Ha mais 2 tramways, que chegam

a Aveiro as 9,49 da manhã., e

9,33 da tarde.

 

Cartaz do “CAMPEÃO,

M

Retratos a eroyon $53,22_ “"'_^

Execucao psi-feita. Modicidads do

img“ Jeremias lieliie. m do Gra-
vito, Aeiro.

Rapidez e economia

   

  

 

¡1040-40-40**

canrõzs Posnzs

llLUSTRADOS

ooiiiooioiio'tiiiiiiooismoment,
_dote_

¡.3, n.3, 3.' e 4.' series con; as a no . a

e monpáontçrddAdeir: ge"
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A' venda na ..atleticana-contraiu, ,me

asiaticas nos escriptoripa do «Camponi di:

provincial».
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Extracção a 22 de Dezembro de 1904 E

 

PREMIOS-I de 150300032000; 1 de Zozooomooo

l de 10200033000; 1 de 4100013000; 1 de 2:000ar000; 2 de

1:000n000; 10 de 400n000; 10 de 300ar000; 80 de 20033000;

538 de 120-3000; 2 approximações ao premio maior a reis

750m000; 2 ditas ao segundo dito a 420rt000; 2 ditas ao ter-

ceiro dito a 30039000; 9 ditas á dezena do premio maior a

150m000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 15036000; 9 di-

tas á dezena do terceiro dito a 140m000; 71 premios a todos

os numems que terminarem na mesma unidade e dezena do

primeiro premio a 140.73000.

Bilhetes a 6032000; meios a 30.23000; quartos a 15:1!)000;

quintos a 12.79000; decimos a 633000; vigessimos a 3m000.

Dezenas: Io numeros seguidos de bilhetes a Õooerooo; meios

a 300o000; quartos a 15033000; quintos a 120n000; decimos

a comooo; vigessimos a 3033000. Fracções de zwioo, 1.73600,

1.75050; 540, 330, 220, 110 e 60 reis, Dezenas: 10 numeros

seguidos em fracções de 11.35000, 5m400, 383300, 2t3200,

153100 e 600 reis.

Para a província e Ultramar _accresce 0 porte do cor-

rcio. Descontos para Os revendedores.

Dirigir ao Cambista-JDSE RODRIGUES TEST¡
74-R'UA no ARSENAL-78

136_RUA DOS CAPELLISTAS. 401-LISBOA

MALA REAL INGLEZA _

 

   
PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

NILE: Em l2 de SETEMBRO

Para Teneriñ'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos-Ayres.

MAGUALENA, Em 25 de SETEMBRO,

 

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres.

 

A BORDO I'll CREAOOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.l classe es.

colher os beliches á Vista da planta dos paquetes, mas para

isso recoznlnendamos muita. antecedencia.

PREVENÇAO AUS PASSAGEIROS

'I'endo aconteoido por varias vezes que alguns passsgelros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d esta 'Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para. outras companhias, re-

commeniu-se em especial que tenham qhmaior cuidado em tratar sair?~

re só com essôas de robidade e cre to, exigln o semprequ'm i-

ihete onde :e leia im§resso o nosso nome TAIT, RUMbLYi &

SYMINUTUN, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Synnngton
19, Rua do Irfante D. Henrzque-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do sr. Antonio Furreira. Felix Junior.

xjxxgxxf'xxxxx

x HOTEL CENTRAL
Hvenída Bento de Moura (Uôjo)-AVEIRO

-íame-

Esto osiabelccimenlojá muito conhecido, é o mais bem localisado da cidade e o que

melhores vantagens oil'urecs, não so pela sxcellencia do comestíveis e aposentos, como

pela serieduila e modicidnde de preços _

Contrsclo sspecml para hospeda: permanentes.-Cosinhn à portugueza-Trens a 10-:

dos os cowboy-is.:'I'elcgrauimas: «Hotel Centralu==Aveiro.-Alugn1n-so !tener-Nas

depositos dns cocheiras d'esle hotel veude~se a promplo pagamento palha do bollegã da

i.l qualidade.

   

x
x
x
x
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FUROICAO ALLIANCA OAS OEIIEZAS

E

SERRALHERIA MECHANICA

DE

Bar.“ & PINHO, succesor

R. Moreira da Cruz. 82 Devexas-V. Nova de Gaya

 

N'csta fabrica construem-se todas as obras, tanto em ferro fundi-

do como em metal e bronze, assim como: inaclnnas de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, _bombas de pressao para agua, ditas

systems gaylot para trasl'egar Vinhos, preusus de todos os mais aper-

iciçoados sysiumas para expremer bagaços de uvas, assim como_preu-

sus para azeite o galgas para 0 mesmo muito apci'teiçoadas; LHAH-

RUAS systcma Burbon niuno aperlciçoadas e de todos oulros diversos

tg pos; ENGENHUS para tirar agUa dc poços para regar, cm diversos

calos; ditos de cOpos,_eslancu-rios; esmagadores para uvas com cy.-

drus de madeira e diversas outras maclnnns agricolas e industriaes.

Portões, grsdeamenlos e asccadas ou Inarqmzcs, e tudo mais que per-

tence a fundição, serralherm e _tornos mecnanwos. _

Tambem fabrica louça de lerro de todos os gostos, Innto á mgle-

za, estanhsdu, como à portuguezu e á Iiespunhola, de pernas, ferros de

rnnir a vapor, ditos de uza, cupeudores para cartas, elc , elc.

Além destas obras fazem-sc muitas outros: motores a vento dos

um- reconhecidos resultados, tararas para milho, debulbadorus, etc.

rrenan muito economicas.

l
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ÍJÚIZO DE DIREITO

COMARCA DE AVEIRO

Editos de 30 dias ,90

ELO juizo de 'direito

da comarca d'Aveiro

e cartorío do escrivão do 2.°

ofiicio Barbosa de Magalhães,

e nos autos de justificação

avulsa em que são justiiican-

tes D. Rosa d'Oliveira Azeve

do, viuva, proprietaria, resi-

dente em Aveiro e Joaquim

d'Azevedo, viu v0, negociante,

residente no Porto, correm edi-

tos de 30 días, a contar da 2.a

e ultima. publicação d'este an-

nuncio no «Diario do gover-

no», aüm de serem julgados

aquella, viuva de Antonio Car-

doso d'Azevedo, fallecido n'es-

ta cidade e mieira do Casal e

como tal serem averbados em

nome d'ella em plena pro-

priedade as inscripções da

Junta do credito publico do

valornominal de 500:000 reis

cada uma com os numeros

17:157,18:197.18334,20:BBO

e 25:165 e 4 ínscripções tam-

bem da Junta do credito pu-

blico do valor nominal de

12000§000 reis cada uma. com

os numeros 3:038, 3:519.

142289, e 17:520 e egualmen-

te ser reconhecida uzufrnctua-

ria da. meação de seu falleci-

do marido, devendo por essa

rasão ser averbadas em seu

nome, mas na qualidade de

uzufructuaria em quanto viva

as inscripções da. Junta do

credito publico do valor no-

minal de 500:000 reis ca-

da uma uma com os numeros

4:490, 40:491, 40773, 52451

e 63:743, e mais duas ínscrip-

ções da mesma junta do va-

lor nominal de 1:000633000 rs.

cada uma com os numeros

19:081 e 84:763; e o justili-

cante Joaquim d'Azevedo tam-

bem julgado e reconhecido

herdeiro e representante de seu

fallecido tio e n'essa qualidade

serem averbadas em nome d'el- A

Ie as inscripções da Junta do

credito publico de valor nomi-

nal de 50013000 rs.cadn uma e

Os numeros 40:490, 40:491,

40:773, 52:451 e 63:743, mais

2 inscripções da mesmo Junta

de valor nominal de 1:000â000

reis cada uma com os nume- -

ros 192081 e 84:763, mas na›

qualidade de meio proprieta-

rio ou sem ouzufructo emquan.

t0 viva ajustiticante viuva. E

assim pelo presente são citados

quaesquer interessados incer-

tos para na 2.n audiencia, pos-

terior aos editos verem accu-

sar a citação e murcar-se-lhes

o praso de 3 audiencias para

contestarem, seguindo-se a..

demais termos,sob pena de re-

velia. As audiencias d'estejm-

zo costumam fazerse todas as

segundas e quintas-feiras de

cada semana, não sendo tats

dias santificados ou feriados,

 

I

I

I
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porque sendo,se fazem nos im

mediatos, quando desempedi-
I
-FABRICA DO GAZ

 

AVE

 

IRO

.nv, .w.›0=1,

ABRICA a vapor de telha do systema de Marselha,

Encontra-se á venda n'esta fabrica grande q

tros artigos para construcções, taes como: azulejos p

frontarias, siphões, bslaustres, manilhas, etc., productos que rivali

do paiz. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

O....“ÓÓ”.Ó°...”......CQOÓÓÓÓÍÓÓÓÓOÓÓÓCOÓOOC

dos, sempre pelas 10 horas da.

manhã', na sala do tribunaljn-

dicial d'esta comarca, sito no

largo Municipal:

Aveiro, 16 d'agosto de

4.

VERIFIQUEI-O .luiz de Direilo

l.“ substituto,

Alvaro d,Eça.

O escrivão do 2." ofíicio,

Silverio Augusto Barboza de

Magalhães.

_JUIZO DE DIREITO

COMARCA DE AVEIRO

I.a PUBLICAÇÃO

Editos de 30 dias

ELO Juizo de direito

P da comarca de Aveiro

e cartorio do escrivão

abaixo nssignado, correm edi-

tos de 30 dias, a contar da se-

gunda publicação do presente

annnncio no «Diario do Go-

verno», citando o executado

Manuel d'Oliveira das Novos,

da Gafanha d'Ilhavo, d'esta co-

marca, e uuzente nos Estados-

unidos do Brazil, em parte in

certa, para no praso de 10 dias.

posterios ao dos editos, pagar,

 

_ bem como a executada sua mu-

lher Maria Rosa Ribeiro Za-

galln, do mesmo logar da Ga-

fanha d'Ilhnvo, ao exequente

Antonio dos Santos Rigotto,

casado, proprietario, d'alii, a

quantia de 400,3000 reis, de

que se constituíram devedores

a este, por escriptura de 17 de

novembro de 1902, bem como

os juros vencidos desde aquel

Ia data, na razão de sete por

cento ao anno ejuros que se

veneerem até real embolço,

castas, despezas e honorarios

do advogado e procurador, que

aiinal se liquidarem, conforme

a. referida escriptura,-sob pe-

na de proceder-se a penhora

nos predios hypbthecados e se-

guirem até final os termos da

respectiva. exocução.

Pelo presente são tambem

citadas todas e quaesquer pes-

soas que se julgarem com di

reito á quantia exequente para

o virem deduzir dentro do re-

ferido praso, querendo.

Aveiro, 27 *de agosto-de

1904.

VERIFIQUEl-O juiz de direito

ubstitulo

l 

1.o s

Alvaro d'Eça

O escrivão ajudante

Pedro José Bandeira.

TRINDADE 81 FILHOS
x AVEIRO x

IHIUMPH 22% ÀLIRIGIII 4

Bicycletes, motocycletes o

automoveis dos melhores ia-

brioantss inglezes e froncezes.

Accessories de todas as mur-

css. Oiticica para concertos.

Esmaltngcm o nickelagem.

Alugam-so hicyclotes.

innnnj Piitlin

x

TU LIPAS.
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abnt-jours, hastes e fu l

 

mivoros de porcelana

feita. pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.
uanttdade de telha franceza e seus acoessorios,

ara revestimento de

OUIZO DE DIiiEIró

COMARCA DinVEIRO

Editos de 30 dias i

POR este juizo de direi-

to da comarca d'Avei-

ro,e cartorio do escrivão do 2.°

oHicio Barbosa de Magalhãesf

nos autos de habilitação e de

execução, em que são auctores

Francisco Antonio de Resen-

de e mulher, Rosa da Rocha,

de Ilhavo, sendo o primeiro

como herdeiro de seus filhos!

paredes de variados gostos, vasos para
sa.m com os das principaes tabricas congeneres

ebem assim ou-

ns nani:

OA RROIIINAIA

ENDE - SE

uma bella ma-

chinn de impres-

5510,21 Indispensa-

ble, Marinoni, com

jquntro nnnos de

 

fallecidos: Leopoldina. Pedro'

e Domingos; e reus D. Delia

Soares Saporiti Machado e ma-

rido, de Aveiro, e outros her#

deiros de João Pedro Soares,

que foi d'esta cidade, correm

editos de trinta dias, a contar

da segunda e ultima publica-

ção d'este annuncio, chaman-

do e citando os reus Ernesto

Soares e .Azuil Soares, ausen-

tes em partcincerta, para no

praso de dez dias, que se co-'

meçarão a contar logo que fin-

dem os editos, pagarem aos exe-

quentes, solidariamente com os

outros reus, a quantia de cen-z

to cincoenta e um mil (luzen-I

tos e quinze reis, e juros res-

pectivos desde 17 de agosto

de 1892, importancia. esta que

foi ndjudicada ao exequente

marido no inventario por obito

de Domingos José Soares, que)

foi dillhavo, e pela qual o pae

dos executados, como cabeça

de casal no referido inventario,

era responsavel, ou nomea-

rem dentro d'aquelle praso

bens á penhora, sob pena. de

revelia.

Pelo presente são tambem

citadas quaesquer pessoas que!

se julguem com direitos m re-

ferida execução, para n'ellu os

deduzirem, querendo.

Aveiro, 26 de agosto de1

1904.

VERIFIQUEI-O juiz de direiro,

I.” substituto,

Alvaro d'Eça

0 escrivão,

Silverio Augusto Barbosa de

Magal/cães.
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"OPIIIIÀIIO I DIIKCI'OI

Diamantino _Diniz farm/'m

M s°<=tF5°-Sl-.'XI'.I MASCULINO

Cm». de Monfjírmyo

Curso commercial, conversação

irancezu, Inglesa o allemã, conlshi-

lidade, calligraplna, sscnpiuragào

counuwrusl, iusirucçáo prnnan'iu s

sccuudnrm, muglslerio primario.

usoapenas,nome-

lhorestnd0,p0den-

do imprimir jor-

naes do formato

do !Campeão das

províncias.

Tem leque au-

tomatico e impri-

me com a maior

nitidez.

Tiragem, 1.500

i exemplares á ho-

rn.

Dirigir aqui. _

Agua da Guria

ANADIA-MOGOFOBES

A unica a. a sulphntnda-calcioa
^ nnalysa a no paiz, semelhante
á, nfnmnda :gun de Oonuexevilh¡
no¡ Vesgo¡ (Frango.)

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO:

arthritismo, gotta. lithias e urico~
lithins ' biliar, engorgitamontoa
hepaticos, catarrhos vssicses, oa-
tnrrho uterino.

USO EXTERNO:

em diferentes especies de dorms-
tozes.

A' venda em garrafas de litro
9 caixas de 40 garrafas.

Preço do cada. garrafa 200 reis.

Em caixa completa ha um des-

conto de 20 <[.

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO

Pharmacia Ribeiro
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, souberdosd'um asthínatico,prostar-lho

heis um serviço gundo apregoando-

lho o Remedio do Abyssinia. Exibard
em pó cigarros, folhas para fumu-

como tabaco no cachimbo, o qual, ro-

 

jrfunca, esgrima e gymnastícu

IIOI'IIIOIII IIIIAXÍGIIIOI

?AIA D ISIIIHI Dl ¡JEDI-Ill

2-^ l“cão-SEXO FEMININO

Praça 8 de Maia, 46'

Linguas, musica, Iuvores, dese-

nho, pintura, Instrução primaria o

magislorio primario.
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i:- .iouua, Fra um_

_ :imunooul ENNE

l.. "irmos de¡ “Mm

csitado pelos medicos todos e premis-

uo com medalhas do ouro e de prata,

nllivia o cura. cada anno milhares do

doentes. Certidões numerosas.

H. Ferré, Blottiereet Cie, 102,"ruo

Richelieu, Paris. E em todas as phar-
macias

PILHA llll 'IIIIIIIl lili FARROS
DA BORDA D'AGUA

=

JOAQUIM MENDES 0183110

GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito e das prin-
cipaes alquilarias de Poring-l, fo».

' :tece-a, em wogons,posta em qualquer
astaçào do caminho de ferro, por pro-
pos sem competencia..

Vende tambem feno e uniu- do

a milho dan-du, pan encher colchões

 


